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INTRODUÇÃO 

 

 

            A utilização de jogos e materiais concretos na matemática tem se consolidado como 

ferramenta pedagógica poderosa, desempenhando um papel crucial no desenvolvimento das 

habilidades cognitivas e no aprimoramento do pensamento lógico dos alunos. Através da 

combinação de diversão e aprendizagem, esses jogos proporcionam um ambiente estimulante 

que facilita a compreensão de conceitos matemáticos. De acordo com Azevedo, “O jogo não é 

um recurso para tornar as aulas de matemática mais agradáveis. É antes de tudo uma ponte para 

o conhecimento. Dessa maneira, pode-se sentir que temos no jogo uma excelente maneira de 

trabalhar conceitos matemáticos e não apenas o jogo pelo jogo” (AZEVEDO, 1993, p. 55). 

           A matemática, muitas vezes percebida como uma disciplina abstrata e desafiadora, pode 

se tornar mais acessível e interessante quando apresentada de maneira lúdica. Os jogos 

matemáticos oferecem oportunidades para que os alunos explorem e experimentem conceitos 

matemáticos em contextos variados, promovendo a resolução de problemas e o pensamento 

crítico. Além disso, a interação social e a competição que esses jogos promovem podem 

aumentar o engajamento dos alunos, contribuindo para um aprendizado mais atraente e 

significativo.  

           Nesse contexto, o objetivo deste relato é apresentar o desenvolvimento e os resultados 

com o trabalho intitulado “Roleta da Equações” desenvolvido na Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Presidente Costa e Silva, situada no bairro Arco Íris, na cidade de Panambi, nas 

turmas de alunos do 7º ano (Turmas 71 e 72, que totalizam 36 alunos). A Escola possui 420  



 
 

alunos, matriculados nas turmas do Jardim ao 9º ano.  Outro objetivo é demonstrar como a 

integração de jogos e materiais concretos no estudo da matemática, envolvendo álgebra e 

resolução de equações do 1º grau, enriquece o processo de ensino-aprendizagem, promovendo 

uma abordagem mais dinâmica e eficaz.    

 

 

CAMINHOS METODOLÓGICOS, RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

O trabalho teve início com o estudo da linguagem algébrica e equações.  

Após estudos sobre a origem da álgebra e a importância dela no cotidiano, introduzimos 

a palavra INCÓGNITA e para melhor compreensão utilizamos desafios com frutas para 

descobrir o valor dos termos desconhecidos.  

Figura 1 –Modelos de desafios trabalhados em aula, julho/ 2024 

                        

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores (julho /2024) 

 

Utilizamos desenhos e representações de balanças de pratos para encontrar o valor de X 

(incógnita). Também utilizamos as balanças de pratos existentes no Laboratório de Ciências 

para que os alunos pudessem comparar, utilizar na prática e entender o conceito de igualdade.  

 

Figura 2 –Modelos de exercícios com balanças, julho/ 2024 

 

 

 

 

     

Fonte: Os autores (julho /2024) 



 
 

Figura 3 –Foto de balança de pratos usadas em Laboratório, julho/ 2024 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores (julho /2024) 

 

Houve também um momento para a discussão de algumas situações práticas onde se 

aplica a álgebra, bem como a resolução das mesmas usando o raciocínio lógico.  

   

Figura 4 –Exemplos de atividades trabalhadas em aula, julho/ 2024 

 

 

 

 

 

 

                                                                    

Fonte: Os autores (julho /2024) 

 

 

 

 

 

 



 
 

Após a introdução do estudo da linguagem algébrica, partimos para a resolução das equações. 

 

Figura 5 –Alguns exemplos de equações, agosto / 2024 

 

 

 

 

 

  

 

 

Fonte: Os autores (agosto /2024) 

 

Após o entendimento das regras básicas e a compreensão do processo, utilizamos a 

atividade prática da roleta das equações. O trabalho foi realizado em grupos com 4 integrantes, 

cada grupo recebeu uma roleta com oito divisões, os mesmos elaboraram equações do 1º grau 

e estas foram fixadas nas divisões das roletas, as quais foram colocadas sobre a mesa e 

realizadas disputas entre os alunos e os grupos. O aluno que girava a roleta, teria o tempo de 10 

segundos, após a roleta parar de girar, para pensar e responder. O grupo que havia elaborado as 

questões, indicaria se a resposta estava correta ou incorreta.  

 

Figura 6 – Momento de organização da atividade “Roleta das Equações”, setembro / 2024 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores (setembro /2024) 

 

 



 
 

Figura 7 –Elaboração e análise de questões para fixar na roleta, setembro / 2024 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores (setembro /2024) 

 

Figura 8 –Conclusão da construção das roletas, setembro / 2024 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores (setembro /2024) 

 

Figura 9 –Colocando em prática, disputa entre equipes, setembro / 2024 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores (setembro /2024) 



 
 

O fechamento dessa parte do trabalho se deu com a disputa das equipes, do aluno que 

acertou mais questões e da correção, bem como a explicação de todas as equações elaboradas 

pelos alunos. Cada grupo corrigiu e explicou para os colegas as equações que haviam elaborado.  

 

 

CONCLUSÕES  

 

 

A atividade "A Roleta das Equações" demonstrou ser uma ferramenta eficaz e 

envolvente para o ensino e aprendizado de conceitos matemáticos. Ao combinar a diversão e a 

aleatoriedade de uma roleta com a resolução de equações, conseguimos atingir vários objetivos 

educacionais de maneira lúdica, eficiente e fundamental na compreensão dos assuntos 

trabalhados. A BNCC (2017) orienta-se pelo pressuposto de que: 

[...] a aprendizagem em Matemática está intrinsecamente relacionada à compreensão, 

ou seja, à apreensão de significados dos objetos matemáticos, sem deixar de lado 

suas aplicações. Os significados desses objetos resultam das conexões que os 

alunos estabelecem entre eles e os demais componentes, entre eles e seu cotidiano 

e entre os diferentes temas matemáticos. (BRASIL, 2017, p. 276) 

             Esse trabalho promoveu um ambiente de aprendizado mais descontraído e motivador. 

A natureza do jogo incentivou os participantes a se engajar mais ativamente na resolução de 

problemas, desenvolvendo o raciocínio lógico, o que é fundamental para uma compreensão 

mais profunda dos conceitos matemáticos. A competição amigável e a expectativa de girar a 

roleta adicionaram um elemento de emoção e interesse que muitas vezes falta em atividades 

tradicionais. 
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